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INTRODUÇÃO
De acordo com Menegotto e Couto (2003), a Acústica é uma área considerada difícil pelos fonoaudiólogos e estudantes de Fonoaudiologia, já que utiliza uma linguagem matemática pouco familiar para as ciências biológicas e humanas. Na disciplina de “Acústica e Psicoacústica da Fonação e da Audição” (também chamada de “Acústica e Psicoacústica aplicada à Fonoaudiologia) são abordadas questões físicas fundamentais para a compreensão dos processos de voz e audição. Segundo Bomfim (2007), estes conteúdos são considerados de difícil entendimento pelos estudantes universitários, em face da inexistência ou deficiência na abordagem deste tema no Ensino Médio. 
Tendo em vista que a experiência de monitoria na disciplina de “Acústica e Psicoacústica” aplicada à Fonoaudiologia é pioneira, sentiu-se a necessidade de analisar a influência da participação dos monitores no processo de ensino/aprendizagem dos alunos, a fim de promover as mudanças necessárias e confirmar aspectos positivos destacados pelo público-alvo da monitoria: o corpo discente do curso.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, Aprendizagem, Acústica.

OBJETIVO
Investigar a opinião do corpo discente na UFPB acerca da importância da monitoria na disciplina “Acústica e Psicoacústica” aplicada à Fonoaudiologia. 

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
O estudo foi realizado no Departamento de Fonoaudiologia da UFPB e contou com a participação de 34 estudantes dos dois primeiros semestres do referido curso. Destes, 26 pertenciam a turma 2010.1 (G1, que contou com a atuação de dois monitores) e 8 à turma de 2009.2 (G2, turma pioneira da Fonoaudiologia na UFPB, que não contou com a atuação de monitores). A quantidade pequena de participantes do G2 se deu à grande evasão de estudantes no referido semestre. Foram considerados como critérios de inclusão: ter sido aprovado na disciplina “Acústica e Psicoacústica” e ter cursado a disciplina na UFPB. 
Os sujeitos responderam uma entrevista realizada individualmente e assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário Lauro Wanderley sob o número 328/2010. 
RESULTADOS

Quando questionados acerca da importância da monitoria para a aprendizagem dos conteúdos da disciplina, 100% dos participantes do G1 e 92,4% do G2 afirmaram ser importante. Os alunos destacaram a área de Audiologia como a área mais influenciada pela Acústica (68,9% do G1 e 76% do G2). Dentre os alunos, 50% do G1 e 77% do G2 afirmaram que a disciplina influenciou a sua afinidade por uma das áreas da Fonoaudiologia.


O conteúdo referido pelos dois grupos como o que mais teria mais dificuldade em ser compreendido sem a assistência dos monitores foi a biofísica da audição (58,2% do G1 e 50% do G2). Finalmente, 92,4% dos alunos do G1 afirmaram que a atuação dos monitores diminuiu a dificuldade da disciplina.

CONCLUSÃO

Os alunos referiram a monitoria na disciplina “Acústica e Psicoacústica” como necessária para a facilitação da aprendizagem dos conteúdos da disciplina. O tema “biofísica da audição” foi o assunto referido como mais difícil de ser compreendido (pelas duas turmas) sem a atuação dos monitores.

Desta forma, considerando a dificuldade dos conteúdos e a sua importância da disciplina “Acústica e Psicoacústica” para a Fonoaudiologia, é importante que a atuação de monitores seja uma constante a fim de garantir uma formação de qualidade aos alunos de Fonoaudiologia da UFPB. 
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� Coordenadora do projeto de monitoria.






